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tue urna significativa e merecida home
n agem ao ilustre homem de ciencia que
foi Joaquim Maria Pereira Soto, então

A I
I

ç'-es 'camararl'as g
conego da sé de Faro, e á, qual comovi, É .

d d f 'd 1 I

S e elO, .

nr
'

,

-e' o ov,er-no darnente nos associamos., ,. tera�\�;:rt�m�or� t�ui�onli;efr��,maaiisat;
l

'

£ graDeie derrota: 'dos candidatos que. em nome do Partido

Vão dentro de' breves dias efe- nos tiveram maioria, mas nunca Para que os ingenuos .se não deixem Democratico, se propõem a vereadores

tuar-se as eleições camararias por tão grande, nem corn a extraordi- arrastar pelas aroardas desses tra.npeli-
da Camara Municipàl deste concelho,

t d 1·
.

I
"

d t ne-ros que, extraordmariamenre conven-
,nas proximas eleições, publicamos de no-

O o o pa z.
_

narra ca mana com que. �s a vez, da' vo essa lista. com ,�s modificações qne a

'Em virtude 'do eleitorado' portu- o governõ a alcançou,
CIJOS' sua fraqueza e, envergonn a jos

tornam definiti va.

'd 'fi d J' h di t
da sua falsa situação, pretendern jusnfi- Entre os cidadãos indicados no ultimo

guez estar I entí ca o com 'O .go- a ouve quem issesse que u- car-se, procurando tirar ás eleições de fi
verno, como ficou bem patente nas do proveiu dos recenseamentos, deputados o alto significado que ela s uve-

numero, gurava propositadamente a 'nos

eleições suplementares ue deputa- que foram falsificados. Pois em Lis- ra.n, transcrevem H do nosso colega O s� amigo sr, Elduardo Serafim, a�ezar dde
d b d- b

. Mundo estas palavras que, send" eloquen _

nao ser consu tado para esse efeito e e

os, que ha dias se realisaram, fa- oa, on e o governo o teve a mais .. ab m teci d 1 -

[es pelos seus numeras, devem' esclarec er
s er os an ecipa amente que e e nao

cii é prever 'o resultado das novas monumental vitoria que nenhumgo- mars que suficientemente a opinião publica:
estava filiado em nenhumpartido politi-.

eleições. verno até hoje alcançou, os agen- co. O'seu flame fazia parte da lista, pe-
t d t «Na elelção de 26 de novembro de 1900, lo desejo que ° Partido Dernocratico ti-

Esse resultado será uma vez mal's es recensea os eram pertencen es
o candidato milis votado da lista 'do .g JV er- nha de que o srv- Eduardo Serafim, senda

a gíorificação da politica do grande ao evolucionismo e unionismo. Pelo·t l d 'd d 66'05 O I
.

d
.

d d'U 110 eve .ern o a a CI a ae: votos, um cava heiro e simpatia e honesti . a e,
e invencivel Partido Democratico. restó do paiz seria o mesmo. 'cand'ldato repubrrcaao mais VOlado leve em entrasse, mesmo sem côr politica, na fu-

A politica nacional esteve um mo- As oposições não teem a descul- toda a. cidade 3:856 votos. Em 7 de outubro tura vereação. Deu-se, porem. a circuns-

I I
.

I de, 1-901, o cauduíat» mais VOlado leve uos tanela dele não aceitar a candidatuta e

mento a hesitar perante os capri- pa- as qua quer crime, ou qua quer 3 o

d I d d
'

O'
e ,4.° bairros 3.827 votos. � candidato pCJr tal motivo aqui damos' aos nossos

chos do parlam,ento organisado por escan a o a parte o governo.« republ t h 1289 d I' devid 1'-
P

. '
icano eve n?s mesmos aarrroa r. I presa os euores as eVI as exp icaçoes.

um Diretorio adverso ao grande artido Democrático. não precisou votos. Em 26 de julho de 1904. o mouar- A lista foi honrem apresentada ao sr,

estadista dr. Afonso Costa. de violentar ninguem para ter a sa- quico mais votad". 1I0S 3.° e 4.° bairros. Presidente da Camara. contendo definiti-

Dizia-se que Afonso Costa, o tistação do belíssimo resultado que '4'010 VOlOS, o repubtícano mais vuta-to , vamente ôs nomes que seguem:,'
II

.

d p.
'" . 2:017 votos,' Em 12 de fevereiro de i 905,

-grande tribuno, a luminosa inteli- le saiu as urnas. OB esse apOIO, d 3 ° 'o �fetlvos
'

d d
.,' .

If'
o .rnouarqurco mais vota (1 nos .' e 4.. ,

'

gencia, honra do tôroe da Patria, a o pelo paiz a: politica atua, or- bairros, 3:1.64 votos. orepubticano, 3:118 Faro-Dr,. Justino de Bivar Weinholtz,
seria sacrificado á intriga e abs ne nece-nos os conhecimentos 'preci- votos. Em 29-de abril de 1906, o menar- advogado.
fastos conluios dos outros partidos. sos para compreender o que se irá quico mais VOlado uos 3.<> e 4.° bairros. Dr; Miguel Roldan Ramalho Ortigão,

h passar no proximo. dia 30. ' 4:296 votos, ó republícauo, 4:502. Em 19 advogado., . .

Subido ao poder, o ornem ener-
O dr. Afonso Costa terá úma vez

de agoSlO de 1906, () monarquico mais vo- i,
Dr. João Pedro dê $Ol,lS�, advogado e

'g'lco e l'ntemerato o trabalhador lado, 4:922 vows, u republtcao(}. 4:099. L'm }ornaltsta.
'

,

, ,
_

-

mais ocasião de ver quanto, por
. r

a:.

incansavel, sofreu a pé firme o em- 5 de abrii de 1908, o munarquiCél maIS vo- .losé Maria Delgado, comerciante. .
bate das paixões, defrontando com

esse pail alem, se apreciam as suas lado, 5:706, votos. o republicano. 5:939,Em AntOniO Cirilo Tavares Belo, ourives.
faculdàdes de trabalho e a sua in- 30 de agosLO de 1910,.0 mouarquico InalS vo- ¡ .. Pe�ro Amonio Monteiro de Barros, in-

altivez toda a oposição. teligencia. lado, 2:658 votos, o republicano mais vot�- dustrIal.
. ..

.

Ao mesmo tempo, livrando-se Reunam.se o,q_náo as OpOSlçoes,
do,7:211.

,

Afonso PereIra de ASSIS, empregado
'd I vr ad ersa

.

I €onclusão: o� car¡didatos do Par'lido Re- . comercial.' I Õ,
os pa a osos v nos, a a -

façam ou na-o as II'gas mal's vergo-
'

.
'

di' .publicano por LIsboa, agora 'eleitos, tiveram. AlbIno Femandes Pirita, agente da ca-

guns os quaes, .ançou 'o seu malor _!lhbsas e incongruentes, o grande uma votaçào que nunca, seflão em 1910, os sa ·Singer. ' é"
"

desprezo, entregava-se com afan Partido Democrotico, esse grande candidatos" mais votados alcançaram nos 3.° João do O' Ramos, tenente coronel.
á r�solução dos graves problemas partido do futuro, terá assegurada e 4.° batrros. E em 191O'a difclrença foi RbmãoJnfanle_Sequeira Soares, major,
naClonaes. _ a sua vitoria. pouquissima. A despeito de LU'lo, a diferen-, Manuel Francisco Costa, comerciante.

-

h fIb 1
o • ca, fui apellas d� 7:095 para 7:2 H ��ou S6- Anto,nio redro Franco d.a. Cruz. ouri-

Oa sua o-ra ,a a .em a to.o p.alZ O dí. Afomm Co,sta domina h&J':e .

6
.

• J a d_e.,. 11 vOlosi Respondem assun os ves. ";..
�

.
..

. ,:' .

e tambem o estrangelro, que se por c_ompleto a situação. Tem maio": llumeros ás cínicas patacoadas dos que, pa· �. Braz,,-AntohlO de Sousa Olas, pro�
não cansa de, diariamente, enalte- ria de deputados para se susteátar ra cobrirem a sua yergoribasa derrota, afir- prietano. .

cer a' obre mascula do grande es- no poder o tempo que muito bem maIO que no dorniugo o eleitorado se obste- Lazaro de Sousa Costa, farCIlaceutico.

tadista, nos ,seus trabalhos de fi- quizer. E um dia,.quando por qual- ve, mGstraudo indiferença p,ela Republica. O João Viegas Calçada, proprietario.
que o eleilorado fez foi mostrar a sua re'- Antonio Guerreiro da PO_!lte, comer-

nanças. quer drcunstancia o largar, suce- pulsa pelos cbinfr'ineiÍ'1)íl, pelos caluniadores
.

dante.

Entrando flO periodo eleitoral, der-lhe-á, não o 'evolucionismo'ou e pelos demeulados, e atlrmàr que hoje, co- Santa Barbara-,-João Palermo Virtu-

arrasta com as más vontades de o unionismo, que são partidvs sem mo em t91Q, está com ó Partido Republi- des, próprietario.
.

fi 1 ti' t
. .

I t'd canoll.· José _Vicente .de BrIto, proprietario. •

.mUltos, mas, rme I o seu pos o, eXIs encla vIave, mas o par I a que A 'R d 'C
.

....'d
.

ttl d ' b
.... Promessas ntoOlO o ngues arrusea, proprIe-

nao ce e um ms an e, �van � por I a sua som ra.e com a sua pro.teçao tario.
'

deante as graves questoes do logo, se formar. Nmguem tenha dISSO a Por variOS pontos da provincia se te em Estoi-Joaquim Afonso de Brito, pra-
dos ruraes do Alentejo, do desdo- menor duvida. O Partido Demo- feito, por parte dos unionis,tas, promessas prletario.

vanas de logares churuJos. M R
.

bramento da faculdade de direito,. 'cratl'co presl·dl·ra' ás novas elel·ço
....

es E á -

anuel Joaquim osa, propríerario. -

. s[ -se' a vet a Càra que os eleitores
etc. ,

, que para O a-n, o se fara-,o e pl'esl"dl'- f
-

1 M
- .Manuel Rodrigues Corvo, proprietario.

,u azem a t30 to as prome·ssas. ,as na'o se G M B J
.

J:
•

d
.

d
' onceição- anuel de rito unior, pro-

Outro que losse e ter-se-m a a- fá tambem - á eleição o novo pre- convencerão os p)bres diabos de que a prie�ario.
.

-ptado ás conveniencias e!cútoraes. �i�ente da Kepublica. E os senho- polttica da União deu em droga? Não se M,dnuel Cakas Gúerra, Campina, ,pro.. lembrarão es�es dlslribuidúres de tantas 'I'

Estes e outros factos levaram a res, peliticos da oposição escusam ber¡esses 'de que o cotre das graçàs já- prktario.
'vaticinar-lhe a quéda, que as OPO- de tazer ameaças, porque já nin- mais lhes Irá ter ás mãos?

sições pretenderam infamemente guem lhas levará a, seno. Vão es- Cebol.>rio para tal gente, que. ao que

envolver com a lama dos seus des- perando- pelos sapatos de defunto, parece, supõe estar no tempo da monar-

peitos. para, como diz o ditado, andarem quia!
O paiz ia ser, porem, o arbitro sempre descalços.

e bom· era aguardar o momento O que v�le é que as oposições,
decisiXQ. enfraquecendo � olhos, vistos, por
Qunle seria cruel, dizia-se, pois certo morrerrão antes de verem

hayia localidades onde se- não dava qualquer sucessão do grande esta

ao governo 'ou antes, ao.Partido dista, que é a nossa e�perança e a

Democratico, nem ao menos. pes- nossa gloria.
'

soaI pa'ra a constituição das mezas.1 As eleições camararias, conquan-
Mas o paiz falou e o seu voto foi to sejam dum significado restrita

quasi unanime pelo gove,rno. Isto é mente, local, terão no seu conjunto
ebpantoso.! Isto nunca se viu! o valor que se pode dar á obra
E' certo que sempre os gover- grandiosa do govert;t0'

DEMOLINDO
--

o uso e abuso, que fazemos das nossas '

faculdades, lembra a todos os instantes a

fábula da rã e Jo boí.
Tanto inchamos, tanto subimos. tão

IOts¡St: <: tão- ..'1t6..que-remos ir,'qtle' a que-
da nunca deixa de ser desastrosa. .

E' como se um peixe quizera sair da
agua. g; como se um reptil se propozes
se montar em bicicleta. E' c-omo se um
microbio tentara construir uma locornoriva,
Tal o homem usando e abusando das

suas facu ldades;' exagerando o emprego
da linguagem, prerendendo ver o invisi
vel, prescrutar no imprescrutavel, medir
o que não tem dimensões,

'

E tudo isto num exagero deengrande
cimento', que lhe dá o aspero de supre
mo, infalível, indomável, senhor de tudo
em toda a par re, ou só pelo seu querer
o.nipqtente. ou sob a égide da onipoten-

.

ela dos deuses, que ele proprio creou pa
ra seu uso.

O sol, parando no seu curso aparente
por ordem de Josué, traduz em toda a

sua nitidez o absurdo da supremacía hu
mana."
Não nos é licito fazer coisa alguma que,

fique eternamente exara, certa-bem feita,
Os nossos a tos, os nossos inventos, as

nossa,� 'afi'rmações, o brínqu�do das nà�
cionalldade�, o enigma dás patrias, ã

drstraç�o das· guerras, a fixação de for
mulas, 'a demonstração de teoremas, a

dedução de corolarios, o' enunciado de
axiom'as, são manifestaçõe's inconcie:ltes
do animal-homem, no -seu œovimento
evolutivo para a psicologia e morfologia
do nosso futuro sucedaneo. ,

E' por)!'so que, fria e despreocupada
mente examinadas as grandes ãquisições
da ciencia, se reconhece que elas nãó são
menos falazes do que os dogmas teogó·
nicas. -as/codigos de legislação ou auu'as

,quaesque'r �aüvidades do cerebro.

"

O egoismo humano ;é que insiste, em
dar-lhes grandeza desmedida...,_ ,

.

Perguntae ao sacerdote'pelos misterios;
rIto e segredos da sua seita .•

'Ele dir-vos-á que comunica com a di
vindade por intermedio do cabalismo li
turgico; que dela recebe diretamente ins
truções; que as suas crenças são as ver
dadeiras e unicas que, <:onduzem á salva
ção de corpo e alma.,
Perguntae ao jurisconsulto sobre as ba

ses do dirc;ito, sobre o porquê dos codi
gas legislativos.. ,

.

Ele não deixará de dissertar longa e

convictamente sobre as relações entre �
lei e a liberdade; dlr-vo�-á maravilhas. do
direito natural, sem que lhe esqueça citar
as leis de Manú e os préceitos de Confu-,
Cto, o cadi go Visigotlco e as SibIlas ro

manas, donde conclmrá pela excelencia,
perfeição e infalibihdade dos codigos,
cuja obedieoci� na sua opinião constitue
dever liberal.
Assim da cienda pura.
Academias e universidades proclamam

bem alto a infalibilidade das suas, dou
trinas e teorias.
As matematicas; por exemplo. coloca

das por Augusto Conte á testa das cien
CIas, como espressão exata da verdade,
que mais são do que um cabalismo con

vencionai, deduzido da esperiencia que
parece dar-nos uma noção de f�rm(l, di
mensões e numero?

Prop�sitadarnente dizemos «pareceD,
porque a nossa contagem resulta da con·

veflção da descontinuidade da materia.
Para peixes, admitindo mesmo que tives.-
3cm um grau de c3p'ericncia c!e-:¡cnvolvid&
no meio liquido, equivalente à de que
nós dispomos'desenvolvida no meio soli
do, ,a numeração não existiria; por não
ser aplica vel. ,

Tão Certo isto é. que nós proprics.
quando queremos medir a agua ou outros

liqUIdas, usamos mete-los em vasilh.as
nossas conhecidas pelo seu formato de

corpo solido.
'

Assim dizemos seis pipas de vinho, oi
to almudp.s de vinagre, quatro hectolitrós
de azeIte ou tres metros cubicos de agua.
Deste modo, o que realmente se mede

'não é o liquido, mas a capacidade dos
vasos que o conteem. '

O convencionalismo arimetico, porém, '

embora dado como o tipo da exatidão,
revela-nos a falibillàacte de toda a ciencia;
Um exemplo basta para atesta-lo:
Pdo artificio da d:visão, eu posso che-'

gar a exprimir em :lumeros uma· quanti
dade de agua tão pequena, que ¡¡.eja infe
rIor á minima quantidade que a quimica
admite para. a existencia daquele liquido,
Isto ,é, a fixação arimetica permite-noli

Substitutos
Faro-Antonio Francisco de Sousa

Ramos, comeréiante.' ,

Antonio Gravito Marth s, comerciante.
Joaquim Alexandre Xabregas, empre-

gaçio comercial. .

João Chaves Leal. agricultor.
JUliO Cartaxo, comerciante.
Bartulomeu Pessanha de Mendonça,

comerciante.
>

Fr,'-'ocisco José Freire, serralheiro.
José Inacio dos Santos, empregado do

registo civIl.
Manuel Antonio da Silva, comerciante.
Erne�_tO M ata Branco, empregado co

mercIai.

Augusto Antonio Verissimo de Sousa,
empregadQ comercial.

'

José Viegas Samorrinha, totografo.
IZldro Ca,iado, proprietario,

no Bd rr'e I I o, por oCClslão domei cunlerencla S. Braz-João Ma!'tins do Estanco,
de Inconvenientes, permitiu que nêl Repu- COMO Q «TEMP�» APRECIA O RESULTADO DAS ELEiÇÕES proprietarto.
biica Se invedvas:"e esse mesmo oficIal! EM PORTUGaL Manuel Lazaro Guerreiro da Ponte,

Já é ficàr mal Impres�ionad" com a pro- PARIS 1 8 D' Te comerciante.
teção l.)ue lhe concederam! Ao que .pare- ,1.

- lZ 0« mps» Antonio de Sousa Olas Sobrinho, pro·
ce, o sr. Pimenta o que desejav<l ela ser de hoje que o resultado das prietarto.
tosado, para depois ter que diZer do go- eleI'll.o-es em Portugal e' na

....

o só
Manuel Viegas Valagão, propriet-ario.

verno. Não lhe fizeram a vont<lde e por '¡(' Santa Ba,-bara-Antonio Mendes Pm-
ISSO se gueixa do bondoso ofiCIal. um brilhañte triunfo para o t� Galego, propnetarlll.
lIooseDhor Doto d d!'

Anwnlo Murta, proprietario.
go ver no o sr. r. Alonso . Francisco Pires de Mendonça, proprie-

O sr. LUIZ M I<¡carénhas entregou ao C t b t d tartO.

nosso estimado dIre tor sr. Lyster Fran, OS a, ,mas so re- li o um Estai-Francisco Fernande� Eodrigues
co um belu retrato do faleclJo monse- acontecimento consideravel CorreIa, proprietario. '

nhor BOlO, para ser colocado no pusto José de Mend ç G 'b
'

d'a POlI'tI'Ca portugueza e o
an a aZI a, cormerClan-

mete.orologlco D. FranCISco GJmes, des- te.
-

ta clda�e, estabeleclme�to clenutbJ de melhor augurio para aJ'oven João de Sousa Rosa, prop'rietario,
que o Ilustre extinto fala Oldlor propu-I

R bI" t.' GOl¡ceição-João Batista de Mendonç a

gnador.
'

epu ICa, VIStO ser a cons 1- AiqueirlOho, proprletarlo_.· ,

A colocação do seu retrato, encalx'ilha- '....

d "d t'ddo numa lmda moldura em estilo gótico, tUlçaO eCIsiva um par I o o HERALOu, bl·semanano republl-
prtmorosamente trabalhada 'pel-á sr.a D. de governo assaz forte p-ara I

cano democratico. é o j�rnal,mais e�tima-
Mana Amelia de Paiva Gomes Mascare. do do povo C; o de maIOr clrculaçao em

nbas, falecida esposa do olcrente, constl- governar ele SÓ.. toda a província do Algarve.
)

ÇAN,CrONEIRO DO fovo
Saudades. .• lenbo saudades
Do lempll em que' não sabia
Que eSla palavra 'saudade
Iufelizmellle existia:

Eu não sei quem fez o fado,
Mos disto lenho a certeza:

Quem Ibe deu tanta lristeza
Amoll e nãLl foi amado.

• oo-§§<>o.o-.--

1 opinifto' no estrangeiro

CODcessão

Segundo a Republica, o go�t:rno,. de·
pois do apuramento das elelçoes, aInda

teve a amdbilidade de conceder ao parti·
evolucioni�ta 'a candidatura da Figueira
da Foz.
DOIs fi!_ls teve, a noss? ver, ,essa con

cessão:- 1. ° porque deseja ouvIr no par
lamento a voz do cunhado de Hintze, o

celebre Cimbron das Caldas; 2.o-Por

que não quer deixar o partido evolucio
DllSla em grau inferior ao unlOn�ta.
O seDbor'Alfredo
Não, nos réferimos ao homem dos eli,

xires que, escOl raçado do PartIdo Demo�

cratico, andou pelo POI la a vender pas
tilh¡¡S, para, afinal, apanhar a mais mo

numental derrota.
E' ao senhor Pimenta. que, s,eodo pro·

tegIdo por, um oficial do nosso exercito,

\

\
\

IrIIc
\
\
\



"

a HERALDO

Zorobabel, que flor esse tempo estava OONTOS E NOVELAS tosde que ele mais tarde quereria talvez 1>O<:XX)()cioOO<)()o�:><,)()()()CI()()<X>OO<:XX)()

cativo na corte de Daría, ergueu-se e veiu expurgar-se. Fazer dele um cristão? M,as'l y -It IIIED!ttlES
dizer que as mulheres eram mais fortes

A ��I�� t � ft�N���I'���
por .ventura era assim que se faziam e

do que o vinho e o rei, porque ele ti- arregimentavam os sectarios dos cristia-
,

nha visto uma das esposas de Darío ti- nismo? I Era assim, desse modo indeco- � IDADR-UOIco segredo que as mulheres
rar-lhe a coroa e coloca-la sobre a sua roso e vil, que se tornava grande e res- sabem gl1a�d�r. _. ,,'

propria cabeça, sem que o monarca o im- peitada a religião do visionario da Gali- _IOEA-Capltal que so rende Juros nas

pedisse.
' ORAVAMOS em Coimbra, na leia?! Não I Tomar um ser pequenino e

mans tio talento.
,

Todavia, ajuntou ele, ha, ainda alguma-
rua .dos Mihtares, n." 20. Era

inconciente, de materia bruta, sem ideias, I�NORANT_E-Selvagem da atualidade.

coisa mais forte do que tudo o que ac�·
uma republica de seis estu-

sem inteligencia, e muito especialmente INGB ¡\TIOAO·-Moeda corrente do nosso

bamos de citar. E' a verdade!D' dantes, e vivíamos todos na
sem vontade, por-lhe na igreja o rótulo lempo.

.

Tudo se calou um instante e bem de- melhor harmonia, sem luxos de cristão e, depois, no decorrer dos seus I\<)PREN,SA-�rte de propalar coisas sen-

pressa todos concordaram na justeza das nem grandezas, mas, feliz-
primeiros anos, ensinar-lhe coisas de satas p. COlS�s disparatadas.

palavras de Zorobabel, que recebeu as mente, sem privações de qua- que tantos milhões de seres divergem, JOGO-Missa de NossaSenhora Batota.,

recompensas prometidas Flor Dario.
lrda de alguma; Chamavamos coisas impalpaveis, coisas inverosirneis, J�R.NA LISTA-Cosmhelro que só sabe
a essa republica a Ilha- dos

-enfileirar esse pedacinho de carne ima- frigir Idéa�. ,

O futuro cODgl'esso
\

Amor�s. Bons companheiros . culada, na grande multidão dos correll- JURAM¡._;NTO-Formula usada para enga-
Segundo as informações mais exaras,

de casa e bons tempos,-com- "gionarios inconcientes do. Nazareno, faze- nar os paoalvos,
..

,
•

o Partido Dernocrarico tern no Congresso panheiros que nunca tornei a
lo cristão á força, obriga-lo a crer nurna

LISONJA-Caplle que se serve aos tolos •.
102 votos, ao passo que as oposições, to-

. ver" e' que dificilmente se tor-
religião que mais tardêtlhe causaria nojo MEMORIA-Faculdade que se extmgue

das reunid as, teem apenas 62! nam a encontrar, e tempos
e num Deus qu,e mais tarde podia menos-

em todos os devedores.
Está-se a ver que o govérno, sendo que não voltam mais.

.prezarv--isso não o queria ela! MODA-Arte de andar mascarado sem

parlamentar, ,lançou raizes fundas. As- Tres portas ao lado de cima
Em seu entender a- conciencia devia ser no Carnaval. -

senta-se ern- pedrá e cal. da Ilha dos Amores, habitava ser livre e ninguem' tinha o direito de MULHZR�Animal encantador" com ca-
,

Bem dizia o Moreira de Almeida, que
a Fernandinha/graciosa rricana de dezoito

apertar a conciencia dos outros num cir- belos de- fúria, unhas e voz de !alsete.
valna a verdade não era nada tolo: Deixa- anos, filha da Antonia de Deus, engoma- culo de ferro. Que o seu filhinho cresces-

.

MURO -Album de recordações dos ra-

ramsno-lâ ir? (referindo-se <1'0 dr. ATan: deira de nome em�"toda a, cidade, j .

se e que depois, em tendo suficienternen- dIOS.
, .

so Costa) Pois agora teem de o gramar.
A Fernandiuha vivia a esse tempo te desenvolvida a sua inteligencia, esco- O�RO-ll)�,redlente que sob vanas �orm3s

Nunca houve uma expressão mais exara, arna ntizada com urnrapaz que trabalha-
lhesse a religião mais consentanea ao seu o diabo utilisa pa�a pescar 3' humanidads.

E temos dito. va na luografia da rua dos Cosinhas, dOIS
modo de ver. ou as desprezasse a todas OUVIDO- -Batoeira

<

dos sons. -

_

passos ao lado .da mansarda em que ha-
elas, Esta é que era a melhor educação POBRE-cHomem que nunca tem razao, '

Antipatias slnglliares bitava o celebre Herminie dos Oculos,
que podia" d .r a seu filho. Tudo o mais REBEL,D,E-Alcunha �om que os con ten-

Enquanto os arautas que constituiam a Henrique III não podia ficar só num esse degenerado sod?mita gUI! fa�ia da
seria uma farça ou uma vileza imposta ,á dores OOIHICOS se agraciam mulua�nente::.claque das oposições apregoavam aos se' 'aposento onde houvesse um gato. O du- sua propria mulher objeto de negocio. mgenuidade ou á ignorancia. RlQ�EZA-Termo�etro da c?nsld.eracao.,te ventos gue o paiz não queria o gover-. que de Epernon desmaiava á vista .duma Não vivia mal. O rapaz era trabalha..- Era assim que a Fernanda pensava a S�CERDOTE-Maglco que vrre -a custa

no do dr, Afonso Costa, as eleições, tão lebre; O marechal de Albert ficava mal dor e nada tinha-de boémio. Com o seu respeito da creancinha que tão docemen- alheia.
.reclamadas por essas mesmas .oposições, disposto ao jantar, seIhe 'serviam- javali' mo desto salario de 'cinco tostões por dia te aconchegava ao seio. SILENCIO'-O' que se ouve quando esta

deram a prova mais terminante de que o ou leitão. e meia duzia de vintens que a Fernandi-· ludo calado.
paiz não queria outra coisa. E' ver o que Ladislau, rei da Polonia, perturbava-se nha tirava na' gomandaria de sua mãe, 'JI<

BINOS--A artilharia eclesiasiíca.
se passou em todos os circulos, á exceção e fugia quando via maçãs. susrenravam-se muito regularmente os Sempre, todas as vezes que freguenta-' SUICIDA-Sujeito que torna bilhete no
de dois ou quatro, E é ver ainda mais Erasmo não podia cheirar o peixe" dois, e traziam sempre no ultimo asseio va a republica da rua dos Militares, a exce- comboio rapino para o outro mundo. .

esta pasmosa manifestação das urnas de sem .ter febre. Scaliger estremecia ao ver um filhinho de tres ou quatro mezes, que lente rapariga havia de ter as suas discus- TEMPERAM�NTO-Ossada espiritual de
Lisboa e Porto: Em Lisboa, o republi- um escudo. Tico-Brahe sentia tremeras era uma creançs linda como os amores. sões : com a rabujentada Ruiva, que já· cada um.
cano democratico mais votado teve 7.095 nas pernas, quando encôntr ava uma lebre A Fernsndinha [requentava uma vez

m ai� deixava de lhe pr?fetisar um ./mau TINTA-Polvora liquida que derruba os '

votos e o .evolucionista mais votado con-
ou uma raposá. O chanceler Bacon des- por outra a nossa republica, por ter ali' destino, por

haver co:metJdo, a heresia de despotas.
seguiu .apenas [.065 votos ! Ao que se vê, falecia quando houvesse eclipses de lua. amistosas relações-.com a Ruiva, que era

levar seu filho a� reg sto .zlvll. •.
.

TOLOS- Ladrões que rollbam o tempo e

�s, d�mocraticos tiveram' uma grande. Bayle tinha convulsões quando ouvia o uma bela creada do Alentejo, excelente E a. Fernandlrha; fazendo oU�ldos de a paciencia á humanidade.
malOna de 6.030 votos, No Porto. fa�a- ruido da agua ao sair duma torneira. La- moça, boa cosinheira e governanta, mas, me�cadora a, tudo quanto a �U1va'pr�- VATICANO"- Fabrica de bulas e outras
ram as urnas co� a me�ma el?quencla. !

motte Le Vayer. não podia ouvir ql,alquer por mal dos nossos pecados, atreita de gue)3va, sentia-se �ada vez mais sausfel/ iotnijices equÍvalentes.
'

O repubhcano democratlco mais votado instrumento. mais á religião e á padralhada, a ponto �a por ha.v�r c�mpr1�c, o �eu dever. VELHICIi;�Caruocho da humanidade.
éóntou"6.�35 votos e o eV,olucionista mais Todos estes exemplos provam que, as- de não faltar á missa todos os domingos '

O que e mais curIOso e que a seráfica VESTUARIO-Encadernacão de toda a
votado nao Aalcançou t'Dals, de 881 votos. sim cerno ha predileções involuntaricls por e' dias santos da igreja e á confissão to- �ulva, a.ferrada CO!ls_tantemente ás suas génte.

'

Ao que se ve, o� d�mocratlcos venceram certas coisas, tambem ha repugnancia dos os mezes! _"�,' ,

Ideias reldtglosas e rrYldst!cas'de dependura�a VISITA....,.Maneira coovencional de dispor
pela grande, mal,ona de 5.954 votos. �o para outras. Em comp nsacão a Fernandinha des-

s c:.mpre as caman, uias � se� rosariO, do tempo ¡¡Iheio. '

resto do palz, fOI a mesma COisa: malO' cria de De�s e po(tanto despreol:upava-
l1ao passava um dia que, nao t1vess� do-, VULCÃO-Tumor canceroso cujas raizes

rias honrosas a 'favor dos democraticos e ' Campos deOnldo,8
se de tudo que dissesse respeito a cren-, rl;es reumatlcas nos guaddr�s e �a desp!nh�- se encontram 00 seio da terra.

'

minoriCiS deprimentes a favor dos evolu- Os deputados -e senadores independen-' d a, e const¡l-me que Um la caIU e cama /
"

E
�

l' ças e f1tuaes, porque, apezar e nova, ' 'I f" d --.......;;-...-�--
CIOOistas. nao se fa a lÍos outros, UniO' tes já começaram a integrar-se nos parti- conhecia muitos ,�xemplos que pouco abo- e, sem mlilS se evan�ar, al aura a pa-
nistas, independentes e socialIstas, por- dos., ,

,

,

d "d d r '�E ra um catre do hospItal, onde morreu,
/

Coisas da Fuzeta
que passa,ram despercebidos.

'
'

Já era te"'"'po de acabarem" com o I' ago" �avam a .serle a" a as re Igloes. ra por
sem que á sua cabeceira houvesse um '

-
'u ISSO que J�, estava assente que o seu filho

t d d d' 1" d'E é pre,ciso a,ce�ntuar q.ue tudo ,isto se de porta, que só se to¡;_na prejudicial ao, �

b 'd
" , 'pro esta e sau a e ou uma agrlma e

f I I d d
nao seria aUsa o na Igreja, !Das sim no el P I 'F d' h 'ez'sem VIO enclas e sem Irregu an a es. paiz. Quem não é pelo Partido Democra, registo,dvil. "';,

',or. e o contrano, a e,r��n m a, que

Curiosidades naturaes tico é contI:a ele. Basta de comedias. O
'

A R'ui'va só'�elm"se lembrar que a sua re,negava de todas as r�"gJOes, gue Lie,s-
,

,

'I 'tre governador c'lvI'1 de Portalegre ,"', \1' "
" cria dos santos do CrIsto e do proprio, I us , amIga arrastava','essa,'ldera, nem unha so·

Dt' -d' ,

f I'A espessu'ra dum cabelo va,ría duma deputado independente. acaba de filiar�se ;':, 't coi U não ,eqs, em VIVI o Imensamente e Il, sem'

c)ecima ate �ma. quadragesima parte de
no �artido QeO}ocratico_ ,No $'yol�c!onis- {cego dnem. pel'n��vaj ��,�orasitosa q e

'privações nem de�gostos, sempre rija e

milimetro.
'

mo acaba támbeml' de ,fihàr-sif' o aViador' ,osseO' Ihe:�vIFa; � ?�:�sel�lN\l,:� p�
c

-

'I Tem S-2Iudavel/ para amamentar seu' filho, e
,

A fib d d
' '

- a ernan.ua ,ao 1'3 as sso.
If',

'

ra a ma eira ma1s grossa tem Sa lés. Para o unio,nisrrio ficou, segundo d
"

, ti "'¡";, c' i�gue S i- apontar· he no uturo o cammho da hon,
êm diamelro, aproximadamente uma vi:' dIzem, um cangalheiro da Calçàdà do_

me o de ,que" �!-:!IL t� as, I ' e qu, ra e do dever, e aos,que chegam de Coim-
,

d 'I' zeres, batlsa-se no dIa de natal, que e b d"" h"
.

b Igeslma parte e mi Imetro. ,Combro. I irmos ô dia do nascimento ,ra. ouço. Izer que e Ole a mesma es e-

A fibra mais fina tem 5ómente a sexa- PdaraN �o enssa h
' ta rapanga dos meus tempos, robusta e

ge!lima parte de milimetro. Caixa elU'losa e 0,,'50 en, or. . .
"

sadía cultu If' d en a mais
, -Não! Está te�olvido e tem que ser.

I'
"

es fade asema o�ad' sef' I'O diametro dum fio de sed,a. tal como O, general Lafayette trouxe para Fran-
D � t", f

'

Ignra tempesta e na sua VI a, e IZ com

ô bombix, o produz, tem aproximadamen- ça, ao regressar da sua via�em aos Esta- eus nao me 7,a� Iga, porq�e, se °dss� o séu horriem e orgulhosa de ter um filho,
t' '"" 'I

.

d 1·1'1 ..... t d U 'd
'

, , c d d verdade ele eXI,stlr e me castlgasse" .. el-
J"á h' dt" t h' de CIOCO lui eSlmas partes e m ,ue ro. os 01 os, uma caIxa lorma a por I,

v d r Deus para se transformar .'
Ole e se � an,os', mSlOuan e, c el.o e

O fio da atanha é ãihda, mais fino. ferentes peças de madeiras preCiosas pelas xa a e .seh "If' "

" vIgor e assas Invejada p,ela sua rara lOte·

C 1 d fi d·
-

- ,num caprIc o ma eltor. 'I'"
--

om um arrate este o po la cercar'se ,recordaçoes que consagravam.
'

-Credo! Credo! Não digas blasfemias! �gencla. '"

todu o globo terrestre, A caixa é toda feita do tronco, da no·
atalhou., a Ruiva, deitando as mãoS á ca- Faro.

Vm só grão de musgo pode perfumar oueira ne.gra que em 1818 se ostentava '
, ,

,.,

F fi bec,a, com medo 'dli trovoada que então
um aposento durante 20 anos. ainja, corpul�nta e bela, na iladel a, em '

A pele do nosso corpo' ê furada por frente da-sala onde foi declarada a lOde- :�Zi:� b;u:� I�m;brar de que era um aVl-

milhares de buraquinhos ou p6ros no es- pendencia,'dos Estados Unidos.
-Não tenha' medo Ruiva! Pode estar

paço duma polegada. A tampa compõe-se de quatro peças: ciente de que Deus não dá premias nemEm média, um -Corpo humano tem distintas. À primeira é constituida j)or ' .

3 E
�'

d castigos. Deus ,� uma Invençãó dos ho-
2. 04.000 póros. stes póros sao os Orl-, um pedaçõ de tronco duma' as arvores

mens e um arraqlo artificioso dos padres.�cios dos vasos excretorios, que executam ftorestaes-unica sobrevivente -das que
- -Dizes muii(),pem, Fernandinha I Deus

na economIa animal a fl,mção chamada e.xistiam ao tempo da tdificação de Fila-' é' uma invenção:. do� homens e um ins-
transph'açãQ insensivel. delfia.,

d trumento de que os padres se servem

Elei�õe8 ge"aes de deput;¡dos A segunda é feita dum pedaço e car-
/pClra explorar os ingenuos e os ignorantes

valho, destroço da primeira ponte cons-
-sentenciou da worta um dqs meus com-

truida, em 1683, sobre a ribeira do Ca- ' ,
' .

,

Panheiros de casá, na aitura em que sala
nard.

d 8 3 para dS, aulas. "

Este pedaço fot encontra o, em 1 2,
_ Mas então, "'senhor doutor, se Deus

a seis pés de profuridida'de do só'lo atua!.,
não e'xlste, quem foi q' ue creou o'mundo?

A terceira foi tirada dum ulmeiro cel-e
Quem fez tudo isto, não fai. favor de me

breo debai�o do qual Peun fez o seu pri- R
'meiro tratado com Shachamaxum.

dizer? I perguntou a uiva.

Caiu de veihice em 1816, mas' um dos -Não sei. Talvez noutros tempos se

soubesse, como, de' facto se conheciam
seus rebentos eleva-se hOle, cheio de vigor ,,'
e de belez,a, no J' ardim�do hospital de Fi- muitas coisas gÚe hOle são igp?rad,as.
ladelfia.

Não sei. Mas olha l':Jue Deus, esse Deus

que tu idealisas" por certo não foj, e as-
O quarto recorda lembranças mais ,an-

sIm o afirmar�i ebquanto algum sa'bio da
tlgas. E' um fragmento da primeira casa

igreja me não,.diss�r e demonstrar quemconstruida por mãos europea�, no solo
foi que cre09 esse Deus'.,' A grliça alheiaa 11<!�jcan0; é um pedaço de acajú da ha-
-Credat, Qlle ,ooau fim que o sr•. dou-

bitação levantada e ocupada por Cristo- tor e a Fernandinha vão sofrer. Mas dos ENTRE CRITICOS
vatlJ Colombo em 1496. senhores, que já são crescidos, não ha que Conversava-se animadamente a respeito
O melrõ braneo ter pena.·O filho.de�ta-e ap'ontava para de pintüra: .

,'"

a Fcrnandinha-':é que vae sofrer-lhe as ,-Ainda mão ha mUltos dIas, tlV!! oca-
consequencias. sião de ver um quadro que me fez cho·

rar um bom quartoae hora.

-,.t\b! en,tão O- assunto era comovente?
-Nada disso. Era um quadro enorme,

que, Gesprendendo-se da pa,rede, me es

borrachou Uffi calo,.
havia neste NO TRWUNAL:

registo civil -O senhor é acusado de tenta.tiva de
descarrilamento dum comboro. Tem algu
ma cousa que alegar em sua defeza?
-Sr. juiz, minha sogra ia nesse com

boio!
Absolvido.

expnmrr o volume ou o pezo dum só
atomo ou menos do que isso, enquanto
a qui�ica a�rma que não t�remos agua
sem que dois atomos de hldrogeOlo se

combinem com um de oxigenio.
Portanto a matemática revela nos agua

onde a quimic a nos assegura ,gue ela não

pode existir,
A ciencia dos numeros, aplicada ás

massas e seus movimentos, considerados
no tempo, 'gera a mecánica, tão cheia de
subtilezas e convencionalismos como a

geometria e a aritmetica, que lhe servem

de base.
Parece obterem-se em dadas circuns

taneias previsões exaras; mas a exatidão

provem de satisfazer ás previsões que ti
nharnos antecipado. Mais é uma lisonja á
nossa vaidade, do que a realisaçãó rigo
rosa das coisas.

, Com efeito, a puerilidade da complica
da' mecanica humana verifica-se, quando
a : comparamos com a simples mecánica
universal, que põe em atividade perpetua
a mais estraordinaria el1'�enharia cósmica.

L_,\DISL'�U BATALHA. , ,
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'MAIS NOTAS E COMENTARIOS'
Para que todos vejam

,

Vm dia', os cortezãos de Daría ::iveram
uma grande discllsão, em que tratavam de
saber qual era a coisa mais Jorte do
mundo. ,

O monarca persa tomou interesse na

questão e prometeu revestir ,de purpura,
-dar uma taça e um leito de oiro e sen
tar a se'!:) lado quem resolve,sse' o proble
ma num certo praso.
Proposta a questão, todos os sabios

trataram de discuti-la.
Vm dia, terminado o praso, apresenta

ram-se tres homens para dar a solucão.
,

O primeiro disse que o vin'ho era o que
tmh� mais força no mundo, opinião pou
co Sustentavel, mas gue amda assim pa
receu de algum peso á grave assembléa
convoc�da por Darío, para julgar o debate.
O segu?do disse que era o rei, e antes

da conqUista
_

de Alexandre isto podia
parecer plauslvel aos persas, habituados
a adorar o seu monarca.
Por fim, um principe judeu, 'chamado

Passados tres dias, era o filho da Fer
nandinha le�ado á administração do con
celho, onde ,se fçz O' registo civil do seu

nascimento.
Nessa altura, ainçJa não

paiz a bela instituição do
obrigatorio.
Quando a Fernandinha, no dia seguin

te, voltou á Ilha dos Amores, teve ense

jo de notar gue a Ruiva, tão �ua amiga,
estava a modo de quem se sentia agasta
da, e até se deu o caso extraordin�rio e

quasi inacreditavel de nem olhar para a

creancinha, que a mãe transportava nos

bracos!
I E'ntretanto, a Femandinha julgava-se
feliz e não pensava de modo algum em

Jevar á igreja o seu filhinho. Não preten
dia abusar da materialidade que tinha esse

pequenino ser, ba�hando·o em preconcei-

Segundo as melhores"informações, réa
lisam-se para o ano, em jdho, as eleições
geraes de deputados.
E' assim que o atual goverr.ó responde

ás embofias 'das oposições reunidas. A
avaliar pelo que desta vez aconteceu, as

oposições devem obter nessas eleições 12

votos: 6 para os evolucionistas, 3 para os

unionistas.' 2 para os'socialistas e I para
os independentes. ,

'

Conta-se que o nosso amigo dr. Gil,'
que sucessivamente vai e vem, se propõe
por Aljustrel, por onde o candidato evo

lucionista obteve agora dois votos e meio

(que foram os do padre, sacristão e um

menino' de 'côró) ..
' ,

-
'

O qne ha mais 'o.·te
no mundo?

o melro branco é uma especie de mi
to que se emprega para designar um ob
jeto raro.
Tovavia, o melro branco existe e a sua

alvura é devida a uma doença chamada
albinismo.
Esta doença, caraterisada pela falta dlê

pj�mento, tambem se encontra nos ho�
mens albinos, que nos apresentam os olhos
pouco colorido!5, e a pele e os ,cabelos
brancos.
No estado domestico, os coelh<5s albinos

são brancos e teem os olhos vermelhos,
,porque a iris e a coroidea estão privadas
da me.teria negra que ordinariamente as

tinle em todos os animais.
Ha exemplos de albinismo nos passa

ros. Viram-se já m,elros brancos mas é tal
a sua raridade, 'que se fez deles uma es

pecie de mito popglar.
Tambein Be teem encontrado pardaes

e corvos brancos e zebras e veados bran·
cos, com os olhos' vermelhos.

JI¡ Vae finalmente ser'satisfeita a curio�ida
de do publico com a exibição da primorosa
fita extraida do notavel romance de Henrylç
Sienkiewicz. Na proxima ,quarta feira 26,
certamente não haverá um unico logar'vago
no vasto Teatro CZfCO, onde em duas ses

sões veremos desenrolarem-s9 as principaes
cenas da graode obra, que como é nolorio
é cheia de lances de grande ¡nlensidade·
dramatica, como, por exemplo, aquel� em

que os cristãos são arremesados ás féras
em pleno circo, horripilante espetaculo que
fazia as delicias rio sanguinario Nero.

E o publico assiste tambem a urn comba
te de gladiadores.
Reciarios e tracios desfilam na arena e

de mão estbndida vão até em frente do «pal
co imperial»: Ave ,Cesar Imperator! Montu
ri te salutant!

Comrça então o con bale que o pov� ro

mallo acomp anha duma gesticulação ioces ..

João Fedt,o de Sousa.

Conhecidos caciques do antigo regimen
continuam'" a querer, mandar nos deslinos
desta terra corno noS tempos de gloria para
eles, que felizmente Já não voltam. Pesou
sobre os fozetenses um jugo aviltante nou

tras e'ras, em que esses seohores feudaes,
àtualmerrt.e " barões. em ruina, dispunoi!PlI a
bel-prazer duma povoação inteira e ten�a
v;¡m esmagar quem nan fosse da. grei. Mas.�.

para bem de todos, as coisas mudaram.
Convençam· se as quixotescas creaturas de
que já não iludem como outrora; não valem

quanto jl1lqam, ou antes, valem tanto como

os seus coios.
'

..Vem isto a proposito de acontecimeotos
.

alie ultimamente se tem desenroladó pela
Futeta, pllr causa duma simples acão de des

péJO, em que certos magnates convocaram

él sl1a malta para vencerem o direito pela
força Ilfl1ta.

O caso está afeto ao,s tribunaes; eles com

certeza saberão fazer justica.
Mais sabemos qu�, os ,grotescos mandões

teem espalbado atoârdas estupidas para ilu

rlireql papalvos e incutirem medo aos ad
ver�arlos: eles alneaçam, falam de proces
sos, prisões e quantas burrices lues cabem
nas desmioladas cabecas. ,Coitadosl não se
lpes pode toéar nas suas ricas comadres.

Os hnmensinhos intenáelll que naquela
malfadada Fuzeta nada se ha-de faz.er sem

o consentimento deles ,e do coio. Se alguem
esboça um gesto de re�oUa, é reu de mor·

te; em tudo veem ameacas ao velho presti
gio e tl.:otam sufocar na garganta ,wz dos

,I'primidos que te�ham li coragelll de l_!les'
lião preslar ,obediencia. Pobres homens!

,

Os temll-0s ml1daram.
Não terminaremos sem consignar aqui as

IluSS(jS aplausos á digna autoridade ad

miQistrativa local, que se tem havido nes

sas correrias doidas com a maxima isenção
e criterio.

,

Agl1ardamos detalbados informes.
,

POETA.S

Rompe a manhã, O sol, como um banqueiro
Que o oiro ,distribue, alegre e a rir, .

Por sobre nós comeca a diluir
Os seus oiros de grande joalheiro,

Os rouxinoes cal"ram seu berreiro;
As estrelas morreram a sorrir;

- O's cordeiros comecam a sair
Dos apriscos e as ayes do viveiro.

, O campo � lindo em jul')1o. Nos trigaes
Cigarras cantam, Vão os lavradores -

Malhandt os trigos pelos seus eiraes ..•

Beijam a terra as mültidóes de cores,

Beijam mutuamente os animaes,
Erguem,se ao ar as petalas das flores.

CAMPOS PEREIRA.

Ouovadis7

ENTRE VISINHAS:

-Diga-me cá, ó sr.a Aniceta, de que
morreu seu marido?
-For da gota.
-E' boa! Pois meu marido tambem

morreu duma molestia parecda com essa.

-Sim?! Então de que foi.?
-Da pinga.

, '
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Ninguém mande vir de íõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
saute e de expressões de jubilosa gritaria.

A agilidade do reciario é finalmeute ven

cida e os eompositores da fita aproveitam o

adn.iravel quadro de Jerome em que o tra
�i;1 tem o pé sobre o peito do sen adversa

rio, que estende para (I povo dois dedos,
pedi1lll0 misericordia. Mas a turba queria
sangue e o polegar de Cesar vira-se para
baixo. impiedosameute.

Um golpe no pescoço e a cena termina.
E o romance de amor volta de novo, então

em toda a sua íuteusidade. Lygia aparece
sobre o dorso dII auroque. Ursus atira-se
vigorosamente 'á cabeça do animal e torce-o

perante a estupefação do povo que, para
recompeusar a coragem e a força, dá líber
dade aos dois cristãos ..

E' o final. Petronio parte a sua taça de, Quadrigesimos a. • . . . .. 2$5 O
ouru e faz-se abrir as veias. Pedro fuge de

I
.. . . .

.

.

'-

Roma. 'Numa volta de caminha, o velho eae - A Tesouraria
..

da .Mlsem�rdla. o�carrega,s9 de remeter todos os pedidos de bllh�tes 1de joelhos. Cristo aparece-lhe na diafauei- ou, de suas Irações �ara a provmeia qua�do aco,mpan�adas da respeuva nnporrancía e
_

dade duma sombra-Qua Vadis, Domine? mais 7 centavos .e. tnel� para o porte e registo .do. c9rrelO.
-e censura-o por abandonar o seu povo. O n?me e I'es.tdencla. em caraieres bem legíveis, .

A fila que vamos ter ocasião de apreciar, As ímportaneras a remeter ao, .'l.'esOllrelro da Dbel'.cordla podem ser em

e que sem duvida é a maior maravilha ei- notas, vales,. cheques, urdeus postais ou valores de facu cobrança; de maneira segura a

nematograñcá até hoje conhecida, marca evrtar extravios.
.... . . ..

um novo eco na missão educativa desta im- Aos comprad(�res de 5 011 mars bilhetes inteiros abona-se a comissao de 3 por cento.

pori ante industria, porque. se devemos ad- Remetem-se listas a LOdos CIS compradores.
mirar a precisão com que as cenas estão LISBOA, 10 de Outubro de i913.

combinadas, escolhidas e preparadas, não
devemos esquecer o enorme esforço .que em
pregaram aqueles que a compuseram para
fazer viver a complicada civilisação romana,
tão distante já, ff tão diferente no espirito
e nos costumes do seculo em que vivemos.

LOTERIA
SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA

• • • • • • 240:000500,
30:000500

£xtraçãoa 24 de dezembro de1913
Bilhetes d •••••••• , ••• 100�OO

t.0 pre,mió
2,0 pl'emiu • • •

DA

• • •

O TESOUREIRO.
L. A. de Aveia .. Teles

Eduardo João Balista, José Vitar Alvarinho e o meoino Al
berto Raul Marlins.

Quarta·Ceira 26-D. Maria Aurora de Assis Moutinho�
D. Maria da Conceicão Arouca Assis, D Laura Emilia da

Silva, D. Antoni. I;abef Sem., dr. Anton io Marques da

Costa, Frederico R.mires. Mateus de Oliveira Batista, Ao
tooio da Cruz Coutinbo e José Jolio Moreira Fernandes.

Os bilhetes estão á venda desde honrem,
na tabacaria bavaoeza Miguel Neves & C.1a
e na rua Baleizâo 11.0 26, sendo a venda tão

ertraordinaria, que é de prever que as bi
lheteiras não cheguem a abrir, pois certa
mente se terão ex gorado os bilhetes an

tes do dia da exibição da monumental fita.

Doentes :

Eslá íelízmente restabelecido o sr. AdotCo Bausman, dis
tinto professor da escola industrial «Peure Nunes» de.ta

cidade.

Necrologia: ,

Faleceu om Silves o sr, João Raimundo de Sous a Reis

Remechido, de 81 anes, ultimo fílne do capilào de milicias
José Joaquim de Sousa Rois Remecbido. que se tornou ce

lebre nas lutas de D. Pedro e D. Miguel Era avÔ do sr.

dr, José Vitorino Mealba, advogado.
Ao seu funeral assistiram as autoridadee e as pessoas

distintas daquela eídade.testemunhaude assím o grande apre-
ço em que era tido. �. •.

-Faleceu no dia 115, am Martinlongo, a sr;" D. Maria
Jeronima Marques, estremecida mãe do posso presado- amigo
e correligionario sr. Antonio Pereira Marques.

O funeral, que teve legar no dia 16, Coi muito concorrido •.
constituindo uma aentidrsauna homenagem li candesa eXlin
tá que dtix9u varias esmolas para es pobres da SUl Iregue-
da.

.

A's Camilias enlutadas 08 nossos sentidos peumee.

-o N C S S O N O T I C I ;. n I C
Afim de comemorar a data gloriosa da

independencia nàdóñal;' i) ã,.üpoD,:amatico
Academico do Liceu João de Deus anda en

saíando-se para uma recita que ha-de reaii
zar-se no dia 1.0 de Dezembro.

Segundo nos consta, tomará parte na re

cita uma distinta atriz amadora, de Lisboa.
= Pelo automovel .

do sr. João Antouio
Fialho, foi na praça do Visconde de Bivar, em
Portimão, atropelado o menor.Jorge Iuacio
do Carmo, filho do guarda fiscal Antonio
Inácio. Ficou ferido na virilha e anca es

querdas, I}ão seudo contudo melindroso. o

sen tstado _

= O sr. Pedro José, proprieLario e in
duslrial em Olhão. foi agredido com uma fa
eada no labio superior por um operarii) sol
dador, que em .seguida á agressão se poz
�m foga.
= Seguiu para Vila Real de Sanlo Anto-'

:nio a canhoneira Zambeze.
= Jâ retirou para sua casa em Castro

I-larim, a 8r.a D. A3a Sergio de Faria Pe
reira.

FABMACIA S
Estão amanhã de serviço as seguin tes

farmacias:

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar
84); Aníbal Alexandre, (Praça D. Fran
cisco Gomes); Bandeira & Ramos. (Rua
D. Francisco Gomes 40. l

Arrematação
No dia 23 do corrente mez, pelas

treze horas, hade continuar o leilão
dos efeitos da massa falida do co- tmerciante desta cidade José Mar
tins da Cunha, existente no seu
estabelecimento na rua 1.0 de De
zembro, sendo postos em praça por,
metade das suas avaliações.

.

Faro, 18 de novembrode 1913
O escrivão,

José Joaquztn Peres.

Verifiquei:
.

O juiz presidente do Tribunal
do Comercio,

---------�---------

DIA HXSTORIaO
Novembro
21-1U7-Fundacão de S. Vicente de Fóra e dos Mu·

tires em Lisboa.-156·9-D. Luiz de Ataide acometd e des
troe a ci.dade de Ooor, na Asia.-1806 - Napoleão decreta

em Berlim o bloqueio de todos os portos da Europa.-1907
-O rBi D. Carlos assina dois decretos ditatllriaes, o pri"
JIIe'¡ro relegando os crimes da lei de 13 de fevereiro ao

j"ulgilmento do juiz de Instrução criminal, o soguodo proro
gandll a validade do decreto de 2� de junho até á abertnra
das cortes.-1912-Reuna sob a presidencia do sr. Ly�ter
Franco, o Centro Democratico de Faro, afim de elaborar
o programa das m.Dlfestdções em bonra do dr. Candido de

.sousa, injustamente preso por causa. da lIuestào do 33 e

recentemente restituido á liberdade.
22-H22-Col!leç8 a conlar-se em Porlugal pe'la era

�e I.:ri.to.-1755-Morre preso no castelo de Sauto .Auge
]0 em Roma, o ultimo geral dos jesuitas no tempa de G.n-.
ganelli.-18iO-Nasce em Albsrraque, ClRlra, o jornalis
:ta Caclbo do Sousa, durante muilos anos rliretor óa F.lha
'do POYO.

.

23-1407 -O duque de Borgollha manda assassinar o

duque de Orleans.-1667-As cortes de Lisboa suspend�m
de reinar a D: Afonso VI, nomeando regente do relDo o 111-

facte D. Pedro, seu irOláo.-1912-Muitos republicanos do

Algorve enviam telegramas de felicitaçilO ao Centru Demo

cratico de Faro por ter stdo absolvido O seu presidente, dr.
Candido de 80u5a.-0 Heraldo publica um largo relato
Acerca das projetadas manifestações ein' honra do iluslre

.clinlco.

.Dzas Ferre ra.

ANUNCIO
Izidro Martins Caiado dá expli

cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá
explicações de escrituração comer
cial e faz traducões de francês e in-
glês.

.

Dirigir ao mesmo em Faro.

--------�

CARTEIRA
F.l{em anos :

Amanhã, domingo 23-D. Laura Gomes Gonçalve�� D.

Etelvina Maria de Melo e Brito, D. Luciaua LUlu da SIlv�,
D. M,.ria Antonia Pinhão, João Carlos Balista, Alvaro AI.I
guel Tomaz, João Mariallo Lopes, Alfredo Roberto Cunhel
ra e o menino CI�mente Pereira Marques.
Segunda.feira 2i-D. Julia Amelia Barro�, D. Lucinda

da Costa Pereira D. Maria da Piedade Teixeira, D. Manue
la Teodora Rom�ro D. Alltonia da Silva Reis, Jacinto da

Cunha Parreira JOã� J osé Gomes, Antollio Romeira de Dla-
,

.

los e José Olegario das Neves.
Tercil-Ceira ill-D. Maria Isabel Evaristo, D. Marianll

Alves 'Moreira, D. Alice Rosa de· Castro, D. Lncia Maria
l'erDande., Joio José

.
B_ltazlf, Aoloaio Pereira ellrquea,

Enxertos, barbados e esLr,J.cas. Arvo
res de fruto, oltveiras e eucaliptos. Qua
lidades garantidas par:!. todos os terrenos.

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva
lho 232-3.o-D. to.-LISBOA

1¡lt��t¡��j����¡1Wi¡J�����J'¡�¡'����ii��
=:::: FAKMACI� HIGI��NE UE F¡\RO:::::

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :17
'�.-----

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
.

(Exigir sempre o nome do preparador JÓSE G. BANDEIRA)
i foÇn�5���Ue�J�e�9s�llTpt��¡ resultados:
I!!J Plegmatia alba dolens, linfagite, furun-

f culose, reumatismo, entorses etc., etc. fio

Portanto em todas as doencas inflamato
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambern habilitada. a fornecer de pronto
qualquer medicarnento; preparado ou penso asserisado, p-ara o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsra,/'

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES"DERMATOSES

���l----4��������

i
I
!

. ¡
.

� PORTAS ENCAR'NADAS � .

..

����tIH�*� § .����

ELIAS D'A. SABATH
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

DOENÇAS INFANTÍS.
o cuidado das crianças é um encargo im
portante, visto que da previdencia e do
cuidado da mãe dependem o futuro pro
gresso, saude e bem estàr de cada criança.
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do
valor da Emulsão de SCOTT, que é, iJor

_ assim dizer, a nata do mais fino óleo de
figado de bacalhau de todo o mundo,
$cientificamente transformado numa emul
são em que as pequenas particulas, de
facil digestão, se encontram cobertas de
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes
e que promovem o formação dos ossos.
enriquecendo assim o sangue e fornecen_
do materiais para o augmento e desenvo).
vimento dos ossos tendões e musculos. Da
em resultado' que a criança fraca' e pouco
desenvolvida .

se torna rObusta e forte"
concilia um sono natural e resiste á ane

mia, vencendo-a, assim c� á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bron,quicos e
pulmonares,o e bem assim os efeitos que
se seguem ás doenças agudas. -

.

A PROVA:
.. Meu filho padecia desde pequeno de uma fra
que�a de sangl!e, e era raquitico, pouco. comendo
ou nada. Julgando impossive! a cura de meu filho,
visto qlle os remedios que tomava nenhumas me

lhoras lhe davam, não soube que fazer. quando por
I1caso pensei na Emulsão de SCOTT e dei.lh'a a

tomar. Vi com efeito que verdadeiros s�o todos os

beneficias que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT, pois meu filho acha-se agora verdadeira.
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an·
tigas doenças, e está lambem torte.:' Manoe! Lo
pes d'Araujo, Rua da Igreja, 87, Vila do Conde.
6 de Fevereiro de 191.3.

('
'

Emulsão·
de COTT

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali
dade e força do prepa
rado SCOTT. Reco
mendado por todos os

medicos para uso tanto
das crianças como dos
adultos.
Todas as Pharmacias eDroga.
rias vendem a Emulsão de
SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabri.
ca 27, Porto.

como o proprio freguez poderã verificar.
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

HORARIO DOS COMBOIOS

11--;- ¡Tij� r SM�

..... .'
Naturêza

- �o o o < �

.� � 101ex¡ ex¡ ex¡rn ¡,. Z :;¡
� da marcha �

�

�--I
::3 ex¡ :;¡ c r... ¡=: <

o too � �
... - ¡::

20.4-0 7.15 6.10 6.50 7.H Des." 7.24- 7.40 8.20 9 Correio
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i 7.5 8

----

-

- - - » - - - - J

- 6.20 7.56 9 9.4-4- Des." 9.{)l'S to.22 H.·19 12.�5 Tr.
----

Ase.IB 10.4-5 to.':O 9.2� 8.10- - -- - - »
--- ----

Oes.te t2.to 12.31
----- ----

- - - -- - - - ..

-
- - - - As(;.te 13.21 13 - - ...

----

17.4i 16.4-5 16I - 19.20 D -
- - - ..

---

Des.to 16.i5 '16.44 17.4-2 18.50- - - - - �
---- ---

Asc.te n.o 16.4-1 15.4-0 i4.30- - - - - )

6.40 2i.15 20.i5 19.i J t8.45 ,. is.37 f8.24
-

J7.4-7 i7 Correio
6.40 ·1830 - - Il -- - -

- J

9.10 16.20 17.50 i8.24 18.44- Oes.le i8.55- i9.to f9.U. 20.20 Rapido
9.to 19.20

----- ---
-

- - - Il - - - - II

W-- 2f.3
-

22.5 22.29 23.34- 0.30

MI:to_1
- is.30 2i 35 ..

- - - - - Asc.1e 12335 23.2':t! 2t.30 21.30
-
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RATICANTE de farmacia
-

com
IP 4 a,5 anos de pratica, oferece-I Venda-se !t�!���o, com caixá
..

se. Carta a esta redação. I. e todos os seus acessorios. Quem pre-

Editos 'de 3O dias Ileni'fde di'id-se3 ;tad:acão(2.' públicação) I Itos e :o Ias
No juizo de direito da comarca (2.1 publicação)

de Faro, �artorio do 9uarto ofi�io No juizo de direito da comarca
e inventa:lo Orfa!lOloglco po� obItO de Faro, cartorio do quarto oficio

\ de Antomo RoJngues ��tevao, ca- e inventario orfanologico por obito
sado, ex-mocador no SltIQ da Alca- de Francisca de Jesus, moradora
ria Branca, fr�guezia d� Estoi, e.m que foi na aldeia e freguezia de
que é inventarIante M�:la CorreIa, Estoi, casada em primeiras nupcias
moradora no mesmo SitIO e fregue- com Antonio Maria atualmente ca-

.

zia. correm editos de tri�ta �ias, a sado em segunda� com Catarina
contar da seg�nda pu�h�açao do de Brito Correia, moradora na

presente anuncIo �o Dzarzo. do Go- mesma aldeia e freguezia, correm
verno, citando. o; mteressad,os au- editos de trinta dias, a contar da
sentes em parte mc�rta, Jose Este- segunda publicação do presente
vão, casado com FIlomena de Je- anuncio no Diario do Governo, ci
sus; Antonio Estevão, casado com tando a mulher do inventariante
Maria Lucrecia;' e Francisco Este- referida Catürina de Brito Correia
vão, solteiro, maior, para todos os auzente em parte incerta na Ame:
termos do mes�o inventario até rica dó Sul. para todos os termos
final, sem prejulzo do seu anda- do mesmo inventario até final, sem
mento.

. prejuizo do seu andamento.

I
O escrivão do 4·° oficio I O escrivão do 4-0 oficio

Francisco José Bernardino de Brito FranciSco José Bernardino deBrito

Verifiquei: Verifiquei:
O J' uiz de direito O juiz de direito

, -

Dias ]i'erreira. Dz'as Ferreira.



a HERAL'DO

,

. FABHI6llNDUSTRUL t.o DE MAIO
DE ..'

....
'"

:
.

l

r

f
it'

l!"f

• .
r. ' � I:

, /.. , ! : < � ""
,

,

/-

-

SERRALU,\-nIA l\IECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO QE FERRO �. BRONZE
"."

i
•

, "

,

. 'I. '

, .. :, ... .. .: f' _ ", \j_ � .'. of ..J

--'-- ��� �������-�\¡-.���������\��:
¡ : t

f . ;
,

'

','!!( \.--_.,

-FARO-'

L �
,

- - . _-,,_

,
.

.:..t

-

;1, r:

tómae
¡ � ,

� -;
) a

' - ,

! ;:_ I _.

, 1-' , -t.

i

AG'U
'

D'"E' CASA S ,r

� � I
'

<Honstrtt�&o de uoç�s '��tezialtos-··� end cm-se
.

�,llteJ'¡aes para as mesures.
• Jo .... ". ,.: •

.

Esta casa, que é.�ó g-en.��,O a primeira da.provincia dó Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices ,e civis.

. Constroem-se' engenhos de noras de" todas as qualidades,
com a maior- ligeireza, solidez e perfeição. . , ,'-

I·
Faze'tl�-se charruas de todos, os. tamanhos,' maquinas de de-.

bulhél:r milho, colunas, tubaria e todos: os. utensilios agricolas, .

�� Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que .ern-parte
� , alguma do paiz 'se fabricam e vendemestes generos em melho-

It res

condiçôes�REÇOS¡ SEM GOMPETE�CI.A
.',

.

, .. ,

� Ninguem compre se� primeiro .vj sitar esta importante f�b¿ica'

Ih�-�·-�.����,���������

PeSae�vos . antes e' trinta· dia� deppis de a tomar
e noyosso aumento de peso! vereis o seu grande

.

. ',' -� valor reconstituinte ..

EMPREZA DAS AGUAS DE CAS.l\ES

Rua d'A$sunção, 57, 2.°

-LISBOA-
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, Previne o pl1:�lico que se encontra ha�i1itada. e,' e.m melhores co?diç6es do que a firma antecedent�a ser

vir -todas as familias enlutadas 'que' se queiram dl�lglr a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An
tonio dos Santos; 'em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,@í;l
José Martins; em S .. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carnio; e em Albufeira, AntonIO Marrachinho,
FUNERAES COl\lPLETOS LOCAunÁoES E PJŒÇOS TAtBELA": DE CARI�OS FlJNÉRAH!OS

N.O l-Urna' de mogno, caixão FARO ..•.•...•.•.•..••...... ,. 98�000 reis. Designação das localídades-

de chumbo carro funerario de OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTOL •. 100,JIOOO rêis,
·i.a, berlinda Iunera na, eça de LO." E' S BR Z FUZE'" 108·�OOO

. (SÓ por 24 horas)-uL, . A e 'l A • '.' • • . • . . "'. reis, _

t." na egreja -(só em Faro) ALBUFEIRA ..... , .......... " .... l1j!�OOO ré is ....... ......__

pano de cruz de L', cera, ho- TAVIRA•...•••...••.•.•.••..••. l18,¡lOOO reis.
mens precisos para o funeral, SILVES e VILA REAL ••. , :. i'S'O'¡¡OO'Õ reis.

despacbo do enterro," borlas
para convidados, !l,tc. \ I

BerlindaCarro Carro fune- Carro fune
rario de 2.- rario de 1..
e berlinda e berlinda

funerario . funera ria

para tudoã mão

FARO e arredores ..... : •••.••• S�OOO· 9�000 10�OÓO 15�000S�IiOO

OLHÃO., ESTo.J, SÆNTA BARBA- IRA, ALMANCIL e·PECHÃO ..•.. 6�000 10�000 15$000 20$000

S. BRAZ. LOIILÉ, Mo.NCARAPA-
8�00O l5$()00CHO. e FUZETA... .. ........ 18$000 22$000

�
FARo. 70$000Iéís.

O .

- OLHÃO., SANTA BARBARA e ESTo.I. .. " 75�000 réis.
N. 2-_--Nas mesmos condlçoe�, LOULE S. BRAZ e FUZETA 80�000 rérs.,

íiil substituiado a urna por cal-

(-ALBUF'EIRA 8� "000ii :ião de veludo dourado. .

. ;. .. . .. .. .. • . l",
•

reIS

rAVIRA............... 90;11000 reis.

SI LVES e. VILA REAL , • 110'¡¡ÕOO rels.

FARO. •..•••.••.••.. " ••..• , '" .•.. j Otl\tlOO. réis.
o.LHÃo., SANTA,BARBARA e ESTo.l. ..• 45sGOOO réis.
LOULÉ S. BRAZ e FUZErA •.•... " ... 50tllOOO rérs.

ALBUFEiRA " .....••.••. 5UOOO reis.

TAVIRA , 60$000 rflls

SILVES e·VILA IlEAL: .•.•..•..•.... 70MOO réis..

ALBIJFEIRA, Bo.LlQUElME e TA-
VIRA............•......•... 20�000 26$000

po.RTIMÃo.. VILA REAL DE SAN
TO. ANTONIO, CASTR-O"MARIM,
LAGo.A, SILVIlS e PÊRA .. " ... 25�000 SO$OOO

l .Il;
. SO$OOO 35�000.
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